
/ Sarney vê a 
falência dos 
partidos 
O irice-líder do Governo ao 

f -. flenado^fwéhfiwrmy, conside-
^ sou irrelevante a discussão em 
S C tem© do pluripartidarismo, a® 

ts=E== lãesm© tempo em que prcela« 

« ^ 

* Para o ex-governador mara~ 
nhense, considerado um dos no­
mes da Arena cotados para 
voltar ao posto, «o problema 
não reside na quantidade doa 
partidos e sim no sistema de 

C<í\*£'* representação. A ser mantido o 
,-/J| voto proporcional, é uma in« 
. Í^S congruência a manutenção de 
! A 8 apenas duas agremiações, uma 
íSSS vez que que este sistema prés-
^ ^ supõe o multipartidarismo". 

ig*^ Sarney acha «que o partido 
***" ideológico, no mundo moderno, 

^ é um anacronismo, pois o fe­
i a " nômeno da convergência é fa-
**Jk to politico universal. Os parti-
^ dos ideológicos da própria Eu-
^ ' ropa se tornaram pragmáticos 
i ^ ; na busca dp poder, o ideológi-
íift c° pressupõe, aliás, o partido 
Q J Í único, e é o caso das democra-
2 | das populares". 

•*? No entender do politico ma­
ranhense "só há uma saida no 
mundo contemporâneo para a 
sustentação da democracia li­
beral: a existência de partidos 
nâo-ideológicos em condições 
de operar o poder. É o exemplo 
de todas as democracias do 
imundo ocidental. A ideologia 
é uma ideia passionalizada, um 
apelo muito mais à paixão que 
a razão e se alimenta de ver­
dades imutáveis e por isto mes­
mo sectárias, A grande força 
da democracia liberai foi sem­
pre a sua capacidade de se 
ajustar às transformações da 
sociedade, adequando-se a elas, 
mantendo, porém, a integrida­
de das suas ideias básicas. Daí 
ter partido de um liberalismo 
puro para aceitar os interven­
cionismos, assimilar as boas 
ideias de outras correntes, in-
tegrantío-as e ajusfcando-as ao 
processo político, Esta é a for­
ça da ideia liberal." 

No seu entender, o PC não 
deve ser legalizado. 

«As sociedades subdesenvol­
vidas não podem aceitar, sob 
pena de serem destruídas, a 
existência de partidos políticos 
que tem, por base, um corpo 
de doutrina que leva inexora­
velmente ao partido único"5. 

Sarney a s s i m respondeu 
quando lhe perguntaram se 
cria em abertura política, man­
tido o pacote de abril; 

wTjma das finalidades da 
abertura política é superar to­
das as leis de exceção. Não 
acredito na revogação, para es­
te ano, das medidas adotadas 
nas reformas de abril, mas 
acho que eí.as serão discutidas 
etn termos de eleições futuras 
pelo senador Petrônio PortellaSi 
ao examinar as reformas", 


